
Ano VII - nº 100 - Novembro de 2012

COMERCIÁRIOS CONQUISTAM ATÉ 
2,8% DE GANHO ACIMA DA INFLAÇÃO

CAMPANHA SALARIAL 2012/2013 

DIA DO COMERCIÁRIO

SINDICATO NA BASE

Os comerciários de São Paulo receberam homenagens em 
dois momentos, na Assembleia Legislativa e na Câmara  
Municipal de São Paulo. Pág. 7

O presidente Ricardo Patah almoça com trabalhadores dos 
centros comerciais de São Paulo. Pág. 9

Sindicato já assinou 6 das 11 Convenções Coletivas de 
Trabalho e continua em negociação com o setor patro-
nal pela garantia dos direi tos da categoria. Pág. 6
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Faleceu aos 97 anos, em 23/10, o 
eterno presidente do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo, Sylvio 
de Vasconcellos.

Sua trajetória começou no sindi-
calismo nos anos 1950, tornando-se 
presidente de um dos mais represen-
tativos Sindicatos de São Paulo, de 
1958 a 1962.

Durante os anos seguintes ocu-
pou vários cargos: foi delegado fede-
rativo da Fecomerciários, vice-presi-
dente e secretário geral do Sindicato, 

Sylvio de Vasconcellos, um dos mais 
importantes presidentes do Sindicato 

dos Comerciários, deixa saudades

Sylvio de Vasconcellos
In Memorian 06/12/1914 a 23/10/2012

voltando a presidir o Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo de 1970 
até 1989.

Como presidente do Sindicato dos 
Comerciários, sua contribuição foi 
importantíssima em lutas históricas 
como pela redução da jornada de 
trabalho. Mesmo em momentos difí-
ceis, como em 1964, ano do golpe 
militar, Sylvio manteve sua postura 
firme, colocando sempre à frente as 
bandeiras de luta dos comerciários.

Na década de 1970, período em 
que os comerciários só utilizavam o 
INSS (Instituto Nacional do Seguro 
Social) para cuidar da saúde, Sylvio 
de Vasconcellos construiu, em 1972, 
para o trabalhador comerciário, o 
Ambulatório médico e odontológico 
do Sindicato, que recebeu seu nome 
e foi inaugurado em 30 de outubro. 

Outras de suas ações foram a 

aquisição da antiga Sede do Sindi-
cato, na Rua Formosa, 367, a expan-
são da Entidade com a criação da 
subsede Pinheiros, e a construção 
do Clube de Campo em Cotia e da 
Colônia de Férias na Praia Grande. 

Sylvio foi um participante ativo da 
história política do País. À frente dos 
comerciários, marcou presença em 
reivindicações e protestos contra au-
mento do leite e regulamentação da 
aposentadoria, ambos no governo 
JK. Além disso, defendeu uma nova 
lei da previdência e do direito à greve. 

Com garra, dedicação e sempre 
preocupado com a categoria, Sylvio 
de Vasconcellos conseguiu, junta-
mente com a diretoria, grandes con-
quistas e benefícios para os comer-
ciários. Um líder sindical que deixa 
sua marca pela bravura em favor da 
família comerciária.

Ambulatório Médico e Odontológico

Nesse momento, em que es-
tamos conquistando a regula-
mentação da profissão de co-
merciário, com a aprovação do 
projeto em tramitação na Câma-
ra que irá beneficiar 12 milhões 
de trabalhadores em todo o País, 
convivemos com uma notícia que 
entristece a todos. O falecimento 
do ex-presidente Sylvio de Vas-
concellos.

Sylvio foi um sindicalista em-
blemático. À frente do Sindicato 
dos Comerciários, foi um exem-
plo de luta e determinação em 
defesa dos interesses e anseios 
da categoria. Já na década de 
1970, quando estava na presi-
dência,defendia a necessidade 
do trabalho no comércio deixar 
de ser uma função para ser uma 
profissão.

Agora, estando à frente da 
luta, o Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo, com seus 450 
mil trabalhadores na base, con-
seguiu sensibilizar senadores e 
deputados na aprovação do pro-
jeto. A conquista é histórica e 
tem como atores principais os 10 
milhões de comerciários do Bra-
sil e os dirigentes dos sindicatos 
dos comerciários de todo o País, 
que contribuíram de forma deci-
siva para essa conquista.

Uma lição a ser  
seguida e uma  

conquista histórica
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JURÍDICO

ASSISTÊNCIA SOCIAL E PREVIDÊNCIA

POR CONDIÇÕES DE  
TRABALHO DIGNAS

As empresas Meia de Seda e 
Doural foram denunciadas por não 
disponibilizarem cadeiras para os 
empregados responsáveis pelo cai-
xa das lojas.

Após serem procuradas pelo De-
partamento Jurídico Coletivo do 
Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo, ambas se comprometeram 
a providenciar os móveis, além de 
regularizar as funções de suas em-
pregadas. 

 NÃO AO BANCO  
DE HORAS

Já na Ponto Veículos foi averigua-
do que os empregados realizavam 
compensação de jornada de traba-
lho por meio de banco de horas e 

Conquistas dos comerciários

O comerciário Pedro Gentil traba-
lhou no setor de tecidos durante 40 
anos. Logo no início da carreira, Pe-
dro perdeu sua Carteira de Traba-
lho. Quando fez uma nova, levou 
para o antigo patrão incluir os regis-
tros do período em que havia traba-
lhado para ele.

No entanto, o comerciário não 
sabia que, mais para frente, quando 
fosse entrar com pedido de aposen-
tadoria no INSS, este iria exigir tam-
bém cópia autenticada da ficha de 
registro ou termo de rescisão de 
contrato ou comprovantes de paga-
mentos da época.

E foi o que aconteceu. Em 2012, 
Pedro procurou o Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo para dar 
entrada em sua aposentadoria por 
tempo de serviço. Mas o INSS lhe 
cobrou os tais documentos que ele 
não possuía. 

Para se aposentar, é preciso mais que 
a Carteira de Trabalho. Fique atento! 

não recebiam as horas extras com 
o adicional de 60% previsto em Con-
venção Coletiva. 

Depois de realizar reuniões com o 
Sindicato dos Comerciários, a empre-
sa firmou o compromisso de pagar as 
referidas horas extras, apuradas por 
meio de uma planilha, do período de 
setembro de 2011 a julho de 2012.         

 RESPEITO ACIMA  
DE TUDO

Assédio moral foi a denúncia que 
levou o Departamento Jurídico Cole-
tivo do Sindicato a acionar a C&C 
Casa e Construção. 

Segundo apuração, os comerciá-
rios estavam sendo assediados por 
gerentes da loja. 

Após reuniões no Ministério do 
Trabalho, a questão foi resolvida por 
meio de um termo de compromisso.  

 PISO SALARIAL 
O Sindicato também foi convoca-

do a apurar irregularidades na Futi-
gami. A empresa não estava pagan-
do a seus empregados o piso salarial 
da categoria.

Em reunião na Entidade Sindical, 
a loja já apresentou novos recibos de 
pagamentos refeitos, desta vez com 
o piso regularizado.

COMERCIÁRIO, DENUNCIE 
IRREGULARIDADES EM SUA EMPRESA. 

LIQUE PARA O SINDICATO:
2111-1818 OU E-MAIL:

denuncia@comerciarios.org.br

A solução era aparentemente 
simples: entrar em contato com o 
antigo patrão e resgatar os papéis 
necessários. Mas a empresa sim-
plesmente adiava e não entregava 
nem a declaração do período traba-
lhado nem a cópia do registro, o 
termo de rescisão ou os comprovan-
tes de pagamentos.

Depois de muita persistência, o 
Departamento de Previdência So-
cial do Sindicato conseguiu que a 
empresa enviasse o documento, 
mas chegou apenas a cópia auten-
ticada da ficha de registro. Faltava 
a declaração do período trabalhado.

Achando estranha a demora e a 
dificuldade da empresa em colabo-
rar, o INSS foi até o local, mas o 
funcionário disse simplesmente 
que só mostraria arquivos ou docu-
mentos mediante apresentação de 
um ofício.

Foi, então, que o Sindicato entrou 
com recurso para cômputo do perío-
do e, finalmente, os dados foram 
confirmados e o comerciário Pedro 
Gentil teve a aposentadoria concedi-
da a partir de agosto de 2012. 

“Agradeço muito pelo que o Sindi-
cato fez por mim. Sempre fui sindi-
calizado e tive uma ajuda maravilho-
sa quando precisei. Sem a interven-
ção da Entidade, o processo da mi-
nha aposentadoria seria muito mais 
demorado e trabalhoso”, diz Pedro.

A maior lição dessa história é: em 
caso de perda da sua Carteira de 
Trabalho, providencie imediata-
mente a declaração do período tra-
balhado + cópia autenticada da fi-
cha de registro ou termo de rescisão 
de contrato ou comprovantes de 
pagamento. Isso agilizará e garan-
tirá sua aposentadoria no futuro. 
Fique atento! Pedro contou com o Sindicato para se aposentar

O departamento Jurídico conta com 
profissionais especializados nas áreas 
Individual, Coletivo, Falência, Família 

e Previdenciário 
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Diretores e militantes do Sindicato 
estiveram no Higa’s Supermercados da 
Av. Nordestina - Vila Curuçá, em 19/10, 
para sindicalizar comerciários da loja.  

No início do ano, em reunião com 
diretores do Sindicato, os donos das 
lojas Higa´s de São Paulo assinaram 
acordo com a Entidade comprometen-
do-se a pagar 50% do valor da men-
salidade para os empregados que 
queiram associar-se ao Sindicato.

Das cinco lojas do supermercado, 
o Sindicato já visitou e sindicalizou 
empregados de três. No total são 
aproximadamente 400 empregados 
conscientes das vantagens ofereci-
das e do trabalho realizado para ga-
rantir os direitos dos comerciários. 

Além de contar com uma institui-
ção que luta por melhores condições 
de trabalho, o Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo oferece vários 
serviços aos associados, na Sede e 
em sete Subsedes. Assim como 
mantém convênios e parcerias com 
outras instituições, com o objetivo de 
atender o maior número possível de 
necessidades de seus associados.

Comerciários do Higa’s 
filiam-se ao Sindicato

MAIS INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 
2111-1732 OU 2111-1754, NO DEPARTAMENTO 

DE SINDICALIZAÇÃO NA SEDE DA ENTIDADE, 
QUE FICA NA RUA FORMOSA, 99, 4º OU 8º 
ANDAR BLOCO B, CENTRO - SÃO PAULO.

Supermercado registra comerciários 
após denúncias de irregularidades

Supermercado Prestígio comprometeu-se em regis-
trar todos os jovens na função de empacotadores que 
estavam irregulares. O acordo foi firmado durante a reu-
nião realizada, em 5/10, na Sede do Sindicato.

Em 21/09, o Sindicato realizou manifestação em frete 
ao supermercado, no Parque Edu Chaves, para cobrar 
explicações sobre as denúncias de irregularidade na 
mão de obra terceirizada de jovens contratados pela As-
sociação Bandeirantes (instituição que oferece ensino 
profissionalizante). 

“A empresa terceirizada alegou estar dando oportuni-
dade a jovens aprendizes, mas na verdade eles utilizam 
este argumento para contratar mão de obra barata”, ex-
plica Josimar de Andrade, diretor de relações sindicais 
do Sindicato. 

Segunda a Lei do Aprendiz,  aprovada em 2000 e 
regulamentada em 2005, toda empresa de grande e mé-
dio porte deve ter de 5% a 15% de aprendizes. Os apren-
dizes são jovens de 14 a 24 anos que devem continuar 
na escola e em um curso de formação profissional. Cabe 
à empresa a obrigação de contratar o adolescente e ma-
triculá-lo no curso de aprendizagem, garantindo-lhe to-
dos os direitos trabalhistas e  previdenciários.
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Em defesa da manutenção do emprego dos dois mil 
comerciários que trabalham nas 200 lojas do Shopping 
Continental, o Sindicato dos Comerciários de São Pau-
lo realizou manifestação no dia 14/09, em frente ao 
Shopping, no Jaguaré, Zona Oeste de São Paulo.“É 
um retrocesso um País em desenvolvimento e uma 
cidade da grandeza e importância de São Paulo fechar 
estabelecimentos que geram tantos empregos. O Sin-
dicato não defende a ilegalidade ou a impunidade, 
mas não aceita que comerciário pague a conta com 
seu emprego”, explicou Josimar de Andrade, diretor 
de Relações Sindicais do Sindicato.

Segundo Marinaldo Medeiros, diretor da Entidade, 
o esclarecimento aos comerciários é muito importan-
te. “Muitos só vão tomar conhecimento dos fatos 
quando a demissão for inevitável, e o Sindicato, por 
ser o representante legal da categoria, vem lutando 
em defesa dos empregos desses trabalhadores”, 
concluiu. 

Este foi o sexto ato do Sindicato em defesa dos em-
pregos dos comerciários. Em menos de 50 dias, 28 
shoppings da capital foram ameaçados de fechar, de-
vido a problemas específicos de cada estabelecimento 
com a Prefeitura. No total, são mais de 60 mil trabalha-
dores com empregos ameaçados. E para impedir que 
isso aconteça, o Sindicato está na luta para que os 
shoppings continuem com as portas abertas. 

Sindicato faz ato contra fechamento 
do Shopping Continental

Sindicato encaminha  
Seta Atacadista para SRT

Em reunião no dia 19/10 no 
Sindicato, a empresa Seta Ataca-
dista se recusou a discutir com 
os dirigentes sindicais as denún-
cias de que sua loja possui ape-
nas um terço dos empregados 
registrados e não cumpre a Con-
venção Coletiva de Trabalho no 
que se refere à alimentação nos 
domingos e feriados. Por conta 
da recusa, o Sindicato encami-
nhou a documentação para o au-
ditor fiscal da Superintendência 
Regional do Trabalho (SRT), pe-
dindo uma mesa redonda. 

O Sindicato não tem medido 
esforços para fazer com que a 
empresa, além de assumir o 

compromisso de regularizar as de-
núncias de terceirização de mão de 
obra nos setores de reposição, hor-
tifrúti, padaria, açougue e fiscais de 
loja, também pague em dinheiro ou 
forneça vale-refeição nos domingos 
e feriados para os empregados. 

Um dia antes da reunião, em 
18/10, os comerciários fizeram ma-
nifestação em frente à Seta, na Zo-
na Norte, para cobrar providências 
da empresa, que não cumpre e não 
paga os direitos dos trabalhadores. 
Mesmo com a recusa, dirigentes 
sindicais disseram que não vão de-
sistir de lutar para garantir o cumpri-
mento e assegurar as garantias tra-
balhistas dos comerciários. 

“Não podemos ficar de braços  
cruzados. Nessa cadeia produtiva, 
quem ganha com a terceirização é a 
empresa, uma vez que o trabalhador 
não cria vínculos empregatícios, não 

gera gastos; perde o comerciário 
que fica sem vaga e o trabalhador 
terceirizado que recebe um piso 
salarial abaixo da categoria”, ex-
plicam os dirigentes.
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Homenagens marcam o Dia do Comerciário 

Embora a data do Dia do Comer-
ciário seja 30 de outubro, os comer-
ciários de São Paulo receberam ho-
menagens em dois momentos, na 
Assembleia Legislativa e na Câmara 
Municipal de São Paulo.

Com música lírica, orquestra e dan-
ça, os trabalhadores foram recebidos, 
no dia 15/10, no auditório Juscelino 
Kubitschek da Assembleia Legislativa 
de São Paulo em Sessão Solene rea-
lizada pelo deputado estadual Edson 
Ferrarini. Participaram do evento co-
merciários, aposentados, colaborado-
res do Sindicato, autoridades e outras 
entidades sindicais. 

“Hoje, com essa casa lotada, nós 
temos a consciência de que precisa-
mos fazer muito mais para ter melhor 
educação, mais oportunidade e me-
lhores condições de trabalho”, disse 
Ricardo Patah, presidente do Sindi-
cato dos Comerciários de São Paulo.

Ao som do Hino Nacional, tocado 
pela Orquestra Sinfônica da Polícia 
Militar, além de saxofonistas que re-
cepcionaram os convidados, o evento 
teve apresentação no teclado de um 
dos alunos do Sindicato, Cássio Suas-
suna, e do tango com os alunos de 
dança de salão também da entidade.

As homenagens do dia foram en-
cerradas por uma maravilhosa apre-
sentação do tenor Jorge Durian e da 
soprano Giovanna Maira. Aplaudidos 
em pé pelos presentes, o “Pavaroti 
Brasileiro”, como é batizado por Fer-

 As negociações salariais continu-
am, mas os comerciários já podem 
colher seus frutos. Após duras roda-
das com os patrões em mais de 4 
meses, o Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo assinou 6 das 11 
Convenções Coletivas de Trabalho. 
São elas, a convenção assinada com 
o Sindicato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos no Estado 
de São Paulo (SINCODIV), com o 
Sindicato do Comércio Varejista de 
Gêneros Alimentícios do Estado de 
São Paulo (SINCOVAGA), com o 
Sindicato dos Lojistas do Comércio 
de São Paulo (SINDILOJAS), com o 
Comércio de Veículos Usados (SIN-
DIAUTO), com o Comércio de Car-
nes Frescas e, com o Sindicato do 
Comércio Atacadista de Drogas, Me-
dicamentos, Correlatos, Perfuma-
rias, Cosméticos e Artigos do Touca-
dor no Estado de São Paulo (SINCA-
MESP).  Os comerciários abrangidos 
por estas convenções deverão ter 
reajustados seus salários retroativa-
mente às suas datas-base, que são 
setembro ou outubro. 

Apesar da resistência patronal em 
atender as reivindicações dos traba-
lhadores, o Sindicato conseguiu gran-
des avanços e manteve o ganho real, 
como nos últimos anos. Neste ano os 
reajustes conquistados para os salá-
rios em geral obtiveram até 2,3% de 
ganho real, enquanto que nos pisos 
salariais foi conquistado aumento su-
perior, de até 2,8%.

  Nas negociações salariais a in-
flação é tomada como referência, 
por ela corroer o poder de comprar 
do trabalhador. Por isso se adota o 
INPC, medido pelo IBGE, e é a par-
tir deste que se calcula o ganho re-
al importantíssimo por aumentar o 
poder de compra do trabalhador. 
Além disso, outras garantias sociais 
foram mantidas e conquistadas nes-
ta campanha Para visualizar seus 
direitos entre e acompanhe no site, 

CONVENÇÕES COLETIVAS 2012/2013
Comerciários conquistam até  

2,8% de ganho acima da inflação       

www.comerciarios.org.br, passo a 
passo as negociações e a íntegra 
das convenções firmadas. 

   O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo continua brigando para 
garantir as conquistas favoráveis à 
categoria. Ainda estão em negocia-
ções as convenções coletivas dos 
comerciários de Material Elétrico; 
Material de Construção; Distribuição 
de Peças e Acessórios para Veícu-
los; Produtos Siderúrgicos; Material 
Ótico e dos representados pela Fe-
deração do Comércio de São Paulo. 

Vereador Antonio Goulart (esquerda)

Câmara Municipal de São Paulo

Contudo a luta não para. Ainda há 
patrões que se negam a dividir os 
lucros obtidos com as vendas recor-
des, não querendo conceder ganho 

real para categoria e o sindicato vai 
em busca disso, o que é impossível 
acontecer sem a mobilização dos co-
merciários da cidade. Faça parte!

Com muitas manifestações (na 
foto, em frente a FECOMERCIO), 
passeatas e duras rodadas de 

negociações com os patrões, os 
comerciários conseguem até 

2,8% de ganho acima da inflação  

rarini, e a soprano abrilhantaram ao 
som de o “Fantasma da Ópera”, “Nes-
sun Dorma” e, encerrando a sessão 
solene, “Amigos para sempre”.

Já no dia 26/10 foi realizada a tra-
dicional homenagem aos comerciá-
rios na Câmara Municipal de São 
Paulo. O Vereador Antonio Goulart 
(PMDB), pelo quinto ano consecuti-
vo, abriu este espaço para homena-
gear a categoria comerciária. Foi de 
sua autoria a Lei 14.213 de 2006, que 
instituiu o Dia do Comerciário no ca-
lendário oficial de eventos da Cidade 
de São Paulo.

No evento, dezoito comerciários 
receberam as homenagens. São 
eles: Antonio Trindade Silva, Rai-
mundo Sousa dos Santos, Eliziário 
Roberto Lima, Amanda Cidão dos 
Santos Kuhl, Sidney Dias do Carro, 
Terezinha Coes Gama dos Santos, 
Hildeberto Galdino, Rita Diona Bela 
Silva, Krikor Mavichian, Kelly Apare-
cida Costa Neves, Marcos Cesar 
Nazário, Nelson Guilherme da Silva, 
Miriam Aparecida Rodrigues Alves, 
Carlos Roberto de Araújo e Maria da 
Penha Ferreira.

Atualmente, são mais de 450 mil 
comerciários só na capital. Goulart 
ressaltou a importância de lembrar-
se dessa data. “É uma grande honra 
estarmos juntos novamente para co-
memorar nosso dia, digo nosso por-
que também já fui comerciário por 
isso tenho muita admiração e respei-

Ricardo Patah (direita)

Acima, o presidente do Sindicato, Ricardo Patah, 
na Assembléia Legislativa de São Paulo

to pela categoria. Quero que os co-
merciários façam uso do meu man-
dato, sugerindo, defendendo e lutan-

do em conjunto para que a bandeira 
da categoria seja erguida cada vez 
mais alta”, disse o parlamentar.

Jorge Durian e Giovanna Maira (acima).
Cássio Suassuna (abaixo).
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Em homenagem ao Dia do Comer-
ciário, comemorado 30 de outubro,  
o Sindicato promoveu, no domingo, 
21/10, em parceria com o Sesc Itaque-
ra, várias atividades, entre elas,  o tra-
dicional Festival de Futsal dos Comer- 
ciários (troféu Ricardo Patah),  que es-
te ano homenageou  o diretor de Edu-
cação, Formação Profissional e Es-
portes do Sindicato. Para José Gon-
zaga da Cruz, vice-presidente do 

Com apoio do Sindicato, acon-
teceu entre os dias 25 e 27 de se-
tembro, na sede do Secretariado 
Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio e Serviços - SENTRA-
COS, em São Paulo, o I Curso de 
Formação de Líderes Afrodescen-
dentes do Brasil Região Sudeste 
- Estado de São Paulo. 

Cerca de 50 representantes liga-
dos a organizações e/ou comuni-
dades afrodescendentes do Esta-

Dia especial para  
criança no parque

5º Festival de Futsal 
dos Comerciários

Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo, o esporte faz amigos e une as 
pessoas. “Esse evento é uma exce-
lente oportunidade porque fortalece 
e integra o comerciário”, afirmou o 
sindicalista. 

“Esta é uma homenagem que já 
faz parte do calendário do Sindicato. 
Além do lazer e o incentivo à prática 
de esporte, sabemos que este hábi-
to é essencial para uma melhor qua-
lidade de vida”, explicou Cabral. 

Os jogos agradaram os compa-
nheiros de outros sindicatos, dirigen-
tes da UGT e diretores da instituição 
que compareceram, muitos deles 
acompanhados de seus familiares.

O festival terminou às 16h. Ao final 
de cada jogo todos os times recebe-
ram troféus de participação. “O pla-
car é simbólico, o que vale é a inte-
gração do pessoal e a homenagem 
do nosso dia”, esclareceu a equipe 
organizadora. 

Sindicato apoia I Curso de Formação  
de Líderes Afrodescendentes do Brasil

do de São Paulo participaram do 
curso. O objetivo era capacitar líde-
res afrodescendentes em temas 
como liderança e política na região, 
com a finalidade de alcançar maior 
participação e influência afrodes-
cendente no âmbito do Sistema 
Interamericano, bem como nos ní-
veis local, nacional e sub-regional, 
empregando para tanto instrumen-
tos regionais de proteção dos afro-
descendentes.

O curso apresentou ferramentas 
que vão ajudar os participantes tan-
to no aprimoramento das suas ha-
bilidades para formar novos líde-
res, como no entendimento amplo 
sobre os organismos internacio-
nais e os direitos dos afrodescen-
dentes no Brasil e nas Américas. 
Como resultado desse curso, espe-
ra-se que os líderes participantes 
sejam multiplicadores em suas res-
pectivas cidades e estados. 

Em comemoração ao mês da 
criança, o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo promoveu um encontro 
especial, no dia 19/10, no Parque Ci-
dade da Criança, em São Bernardo 
do Campo, no ABC Paulista, com di-
reito a guloseimas, bala, bombom, 
algodão-doce e brinquedos. 

Para dar visibilidade e mostrar a 
essas crianças que uma nova reali-
dade é possível, o Sindicato incluiu 
no seu calendário, no mês de outubro, 
o encontro. Com o tema “DÊ UM 
SORRISO A UMA CRIANÇA”, em sua 
4ª edição, o evento teve a participa-
ção de quase 270 ‘pequenos’, entre 
crianças das casas de abrigos Marta 
e Maria, São Camilo, Maria Maria, Lar 
Nazaré, Lar Betânia, APAE e alguns 
filhos de funcionários da Entidade. 

“É o Sindicato proporcionando a 
estas crianças uma coisa que elas ain-
da não vivenciaram. São crianças que 
têm um vínculo em situação de rua, 
que estão em abrigo. O presidente da 
entidade Ricardo Patah se sensibili-
zou e abraçou a causa, porque tem 
muitos pais que não têm condições de 
levar seus filhos no parque, comer fo-
ra e oferecer um dia de criança de 
verdade”, falou Anderson Lopes Mi-
randa, assessor político do Sindicato 
e coordenador nacional do Movimento 
Nacional da População de Rua.

Para a diretora do Sindicato Cleo-
nice Caetano, o encontro é um dos 
mais motivantes. “Entre todos os 
eventos que o Sindicato tem realiza-
do, é, para mim, de extrema impor-
tância esse encontro com as crian-
ças, porque é uma soma que tem um 
cunho motivador. Não existe nada 
mais bonito do que um sorriso de 
uma criança quando adentra esse 
parque, o brilho no olhar, o querer 
conhecer, e temos que deixar que 
elas corram soltas. São crianças que 
têm uma necessidade de atenção e 
de lazer”, disse a diretora.

“Para nós é importante porque é 
muito difícil fazer um evento dessa 
dimensão. E, para as crianças, fazer 
esse passeio é a oportunidade que, 
talvez, elas não vão ter nunca na vi-
da. Então é um momento único”, dis-
se Edviges Maria Romani Chaves, 
uma das monitoras do abrigo Casa 
Marta e Maria.

E se existe algo mais belo na fa-
ce da terra, esse algo é certamente 
o sorriso de uma criança. E para 
proporcionar esse sorriso, a entida-
de disponibilizou 14 ônibus, que 
saíram das subsedes e sede do 
Sindicato, e os funcionários, que se 
doaram como monitores para aju-
dar na realização e no andamento 
do evento.
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Ao amanhecer a garoa bem 
que tentou aparecer, mas o tem-
po exuberante típico da primave-
ra permaneceu durante todo o 
sábado do dia 6 de outubro, fa-
zendo a alegria dos participan-
tes da Trilha dos Comerciários.

Na sua 4ª edição, o Sindicato 
levou seus comerciários para o 
Parque Estadual da Serra do Mar 
- Núcleo Santa Virgínia (saída 
para Ubatuba). Num percurso de 
5,5 km de caminhadas monitora-
das no interior da trilha da Pirapi-
tinga foi possível chegar até as 
cachoeiras e observar de perto a 
diversidade de espécies vegetais 
e animais que fazem a riqueza 
natural da Mata Atlântica.

Participando pela primeira 
vez, a comerciária Maria Claudia 
de Oliveira, acompanhada pelo 
marido Jeferson, acredita que o 
bem-estar que foi proporciona-
do no evento ‘não tem preço’. 
Assim, lembrou e agradeceu a 
atenção e preocupação da equi-
pe do Sindicato. “O lugar é ma-
ravilhoso, nos proporcionando 
diversão e ao mesmo tempo in-
teração com as pessoas excep-
cionais que pude conhecer. Não 
poderia deixar de registrar mi-
nha alegria e felicidade”. 

Para Liliana Sacchi, supervi-
sora fiscal da L.Huber Equipa-
mentos Automotivos Ltda., a 
trilha é um momento de lazer e 
descontração: “Foi a minha se-
gunda participação e mais uma 
vez fiquei muito feliz. Deixo a 
minha gratidão e minha satisfa-
ção em participar dos eventos 
promovidos pelo Sindicato”.

O objetivo do Sindicato é fazer 
com que o comerciário saia da 
rotina e se confraternize com ou-
tras pessoas. E que por alguns 
momentos possa curtir o lazer e 
aliviar o estresse do dia a dia.

“Este é um momento importante. 
Estou aqui para almoçar, compartilhar 
a comida com meus companheiros de 
trabalho. E companheiro é uma pala-
vra que vem do latim e significa ‘cum 
panis’, ou seja, aquele com quem di-
vidimos o pão.” Foi assim  que o pre-
sidente do Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo deu início à série 
de confraternizações com os traba-
lhadores dos diferentes centros co-
merciais da capital paulista.

A cada semana, Ricardo Patah se 
reunirá com um grupo. No mês de 
outubro, foram quatro almoços: um 

4º Trilha dos 
Comerciários

O Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo formalizou uma par-
ceria com o CIEE (Centro de In-
tegração Empresa Escola), com 
objetivo de oferecer aos jovens 
oportunidades de se capacitar 
para o mundo do trabalho. 

Ricardo Patah, presidente da 
entidade sindical, e Luiz Gusta-
vo Coppola, superintendente de 
atendimento do CIEE, assinaram 
um termo de acordo de coopera-
ção técnica que visa à inclusão 
de jovens aprendizes e pessoas 
com deficiência no mercado de 
trabalho.

A ação, que é uma iniciativa da 
Secretaria da Diversidade do Sin-
dicato, funcionará da seguinte for-
ma: pessoas que estejam em bus-

Sindicato e CIEE firmam acordo a favor da inclusão

ca de emprego, sejam elas com limi-
tações, conforme o Artigo 93 da Lei 
8.213 de 1991 ou não, poderão ca-
dastrar seus currículos no site do Sin-
dicato dos Comerciários (http://www.
comerciarios.org.br). O site está sen-
do reformulado para se tornar aces-

sível a todos os trabalhadores. 
“Será mais uma parceria de su-

cesso. Nosso objetivo é lutar pe-
los direitos de pessoas que ainda 
sofrem com a exclusão e a discri-
minação no mercado de traba-
lho”, afirmou Ricardo Patah.

Momento de confraternização: Patah 
almoça com comerciários de São Paulo

com comerciários do shopping Cen-
ter Norte; da rua 25 de Março; da 
Lapa e da região da Av. Mateo Bei. 
O objetivo é debater ideias. “O Sin-
dicato quer estar sempre na base, 
em sintonia com os comerciários. A 
cumplicidade e o olho no olho nos 
fortalecem muito”, disse Patah. 

Fabiano Martins, da Casas Bahia 
do Center Norte, ressaltou que “o 
evento é bom para que os trabalha-
dores possam conhecer mais os seus 
direitos e tenham a quem recorrer”.

Já Maria Faria, da Casa Fátima, 
na 25 de Março, frisou: “O fato de o 

Ricardo Patah estar aqui mostra que 
ele está realmente preocupado com 
os interesses dos comerciários”. 

Acompanhado por sua diretoria, o 
presidente contou aos trabalhadores 
bandeiras pelas quais o Sindicato 
está lutando - como a regulamenta-
ção da profissão, a unificação do 
piso salarial e projetos voltados à 
educação - e expôs alguns dos be-
nefícios de se sindicalizar: além do 
acesso a médicos, do convênio com 
faculdades, da colônia de férias e do 
clube de campo, o mais importante 
é a força que se cria. “Quanto mais 
companheiros estiverem conosco na 
luta pelos direitos dos trabalhadores, 
mais os próprios comerciários vão se 
beneficiar. Isso amplia nossa capa-
cidade de negociação.”
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A rotatividade no setor do comér-
cio é elevada e isso causa problemas 
tanto para empregados quanto para 
empresários.

O empresariado argumenta que, 
com a economia aquecida, como tem 
ocorrido nos últimos anos no País, 
graças em grande parte às vendas 
do comércio, os empregados têm 
trocado de empresa assim que sur-
gem novas oportunidades, o que 
encarece os custos, devido à neces-
sidade de treinamento e à queda da 
produtividade.

Por mais que haja alguma verda-
de nessa afirmação, este motivo de 
desligamento está longe de repre-
sentar a maioria dos casos. Como 
demonstram as homologações de 
rescisões de contratos de trabalho 
realizadas pelo Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo, aproxima-
damente 90% dos desligamentos 
acontecem por iniciativa do empre-
gador e não do empregado.

Assim, entre janeiro e agosto de 
2012, foram homologadas mais de 
80 mil rescisões de contratos. Des-
tas, 71 mil foram por iniciativa do 
empregador, sem justa causa. É im-
portante esclarecer que essas ho-
mologações referem-se a desliga-
mentos de trabalhadores que tinham 
de um a mais anos de empresa.

Por outro lado, o pouco tempo de 
emprego também deve ser conside-
rado, pois cerca de 45% dos comer-
ciários não conseguiram completar 

O círculo vicioso da rotatividade no comércio

dois anos na empresa, o que implica 
dificuldade de planejamento de vida 
para trabalhadores em médio e longo 
prazos.

Além da razão da dispensa e do 
curto tempo de emprego, a grande 
quantidade de rescisões também é 
uma característica marcante no se-
tor. Na média mensal, mais de 10 mil 
pessoas perderam os postos de tra-

balho no comércio na cidade de São 
Paulo no período analisado.

Uma característica que persiste 
no setor é o processo de demissões, 
seguido por admissões, o que per-
mite ao empregador a substituição 
de um trabalhador por outro, com 
salário mais baixo. Isso prejudica o 
crescimento da renda média do co-
merciário, criando um descompas-

so entre o aumento das vendas e o 
dos salários.

É neste contexto que a luta pelo 
aumento do piso salarial na categoria 
se faz tão importante, pois com as 
constantes substituições de traba-
lhadores no setor, esta é uma forma 
de manter em determinado nível o 
patamar de renda dos comerciários. 
O piso, além de assegurar valores 
mínimos para o exercício do trabalho 
no comércio, tende a se refletir nas 
faixas salariais subsequentes, con-
tribuindo para a elevação do nível de 
remuneração dos trabalhadores.

Não é à toa que 55% dos homolo-
gados possuíam remuneração mé-
dia de até dois salários mínimos, 
condizendo com o nível salarial mé-
dio dos ocupados no comércio.

Destaca-se que esta movimenta-
ção ocorre independentemente da 
conjuntura econômica, ou seja, com 
crise ou crescimento, há demissão 
em larga escala no comércio.

Esse comportamento do setor, em 
certa medida, mostra a fragilidade na 
relação capital e trabalho no País, 
em que se permite a dispensa imoti-
vada. Atentos a este processo, as 
centrais sindicais entregaram ao go-
verno federal recentemente uma sé-
rie de propostas com a finalidade de 
reduzir estes índices. Entre as pro-
postas estão a sobretaxação das 
empresas que demitem acima da 
média e a organização de trabalha-
dores por empresas.

Voz Comerciária - Novembro de 2012 - Pág. 11GERAIS

O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo e a União Geral dos Tra-
balhadores — UGT, central sindical 
à qual a entidade é filiada, participa-
ram da XIX FISP Feira Internacional 
de Segurança e Proteção, entre os 
dias 3/10 e 5/10, no Centro de Expo-
sições Imigrantes.

Com um estande no evento, a En-
tidade e a UGT receberam dirigentes 
sindicais, técnicos de segurança do 
trabalho de vários estados, estudan-
tes, cipeiros, inspetores de risco, 
seguranças patronais, entre outros.

Para Ricardo Patah, presidente do 
Sindicato dos Comerciários e da UGT, 
é necessário conscientizar as empre-
sas e possibilitar o acesso a informa-

Deficiente visual, intelectual  
e autista terão direito a desconto 

na compra do carro
A partir de janeiro de 2013, pes-

soas com deficiência visual, inte-
lectual e autismo terão direito à 
isenção do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços) na compra 
de veículo zero km. Hoje, ela só 

Sindicato e UGT se unem para uma cultura de trabalho saudável

No mês de outubro, foi lançada a 
Cartilha Defendendo a Infância - Con-
tra o Trabalho Infantil, material produ-
zido em conjunto pelo Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo, a União 
Geral dos Trabalhadores - UGT, o Sin-
thoresp, a Fecomerciários e a Central 

Sindicato lança Cartilha 
Defendendo a Infância

dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
do Brasil - CTB -,  todos membros do 
Fórum Paulista de Prevenção e Erra-
dicação do Trabalho Infantil. 

Trata-se de uma iniciativa que tem 
como objetivo reivindicar políticas 
públicas e colocar o tema “erradica-
ção do trabalho infantil” na pauta 
nacional. “A intenção é que essa car-
tilha seja um instrumento de diálogo 
com a sociedade e os trabalhado-
res”, afirmou Cleonice Caetano Sou-
za, diretora do departamento de As-
sistência Social e Previdência do 
Sindicato dos Comerciários. 

De forma bastante didática, a car-
tilha traz a história de um senhor que 
sofre as consequências por ter tra-
balhado na infância. Além disso, é 
possível encontrar na publicação 
caminhos para denunciar casos de 
trabalho infantil. 

ções que contribuam para a mudança 
desta realidade. “Desempenhamos 
um papel fundamental na defesa e na 
luta por locais de trabalho decente, 
mas falta a participação de muitos 
empresários, que não fornecem equi-
pamentos de proteção e condições 
adequadas para que os acidentes de 
trabalho sejam evitados”, explicou.

Segundo Cleonice Caetano, dire-
tora do Sindicato dos Comerciários 
e secretária nacional de Saúde e 
Segurança no Trabalho da UGT, é 
muito importante a participação das 
entidades no evento. “Nossa partici-
pação serve para mostrarmos que 
temos um Sindicato fortalecido, com 
conteúdo e pessoas preparadas pa-

ra multiplicar seus conhecimentos”, 
destacou a dirigente sindical.

A FISP acontece a cada dois anos 
e por sua dimensão, presença de pú-

blico e representatividade, é conside-
rada a maior feira do segmento de 
segurança e proteção do hemisfério 
sul e a segunda maior no mundo. 

A diretora Cleonice luta para que a erradicação 
do trabalho infantil entre na pauta nacional

vale para deficientes físicos, com au-
tonomia para dirigir.

A decisão é do Confaz (Conselho 
Nacional de Política Fazendária) e al-
cança ainda o representante legal ou 
assistente da pessoa com deficiência, 
que também terá direito à isenção.  

A compra não pode ultrapassar o valor 
total de R$ 70 mil.

Mais de 45 milhões de brasileiros 
têm algum tipo de deficiência física, 
segundo o IBGE. Entre os direitos 
estão a compra do carro com IPI de 
graça e viajar gratuitamente nos  
veículos públicos municipais de São 
Paulo (ônibus, micro-ônibus) e metro-
politanos (Metrô e CPTM). Para isso, 
as pessoas com deficiência precisam 
do Bilhete Único Especial, que deve 
ser solicitado na SPTrans.



Catorze candidatas a Miss Co-
merciária de São Paulo desfilaram 
elegância, beleza, charme e simpa-
tia na noite de 19/10, na Associação 
Hokkaido de Cultura e Assistência, 
Vila Mariana. 

Em sua 7ª edição, o evento reali-
zado pelo Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo, por meio da Dire-
toria de Educação, Formação Profis-
sional, Esporte e Cultura, buscou a 
mais bela comerciária da cidade. 

Cerca de 70 garotas fizeram ins-
crição e após uma bateria de testes 
foram eleitas 14 finalistas do concur-
so. Durante o evento o júri e o públi-
co acompanharam o desfile das par-
ticipantes com roupas básicas, de 
banho e em traje de gala. 

Determinação, atitude, beleza, con-

A Subsede do Sindicato no Bom 
Retiro recebeu, no dia 5/11, a nova 
representante da beleza do comér-
cio de São Paulo, a Miss Comerciária 
2012 Marina Sabino. 

A jovem, que trabalha na região 
há um ano, foi apresentada aos lojis-

Concurso Miss Comerciária 2012 exaltou a 
beleza de quem faz o comércio de São Paulo

teúdo, sorte, disciplina e elegância 
foram os quesitos principais na vo-
tação dos jurados. E foi com muita 
emoção a divulgação dos nomes 
das finalistas. 

Em 1º lugar ficou Marina Sabino, 
de 20 anos, comerciária da Loja Chi-
ca Fulô, do Bom Retiro. A bela jovem 
levou para casa o prêmio no valor 
de 6 mil reais. 

Juliane Ribeiro, 23 anos, da loja 
Animale, ficou em 2º lugar e garantiu 
o prêmio de 3 mil reais,  além de ser 
a mais votada pela internet, eleita a 
garota 2.0 e faturar mais 700 reais. 

E para fechar esta equipe que es-
banjou exuberância, com seu estilo 
único, Mayara Britto, 20 anos, da 
Lojas Renner, ganhou o prêmio de 
1.500 reais pelo terceiro lugar.

Miss Comerciária trabalha no Bom Retiro
tas, autoridades e políticos em um 
café da manhã que a homenageou e 
as pessoas que contribuíram para a 
realização do concurso.

Em seguida, a miss desfilou em 
cima do caminhão de som da Enti-
dade, percorrendo a Rua José Pau-
lino, seguindo por toda a sua exten-
são e ruas paralelas, parando em 
frente à loja em que a comerciária 
trabalha, Chica Fulô. 

O próximo compromisso da jovem 
será representar a cidade de São 
Paulo na etapa estadual do concur-
so, no dia 23 de novembro, na Colô-
nia de Férias da Fecomerciários, na 
Praia Grande.


